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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A representação social do meio 
ambiente é definida como a percepção das 

relações que ocorrem entre os elementos naturais 
e sociais presentes no meio. Tal fenômeno 
contribui para a construção de processos 
transformam o meio naturalmente construído, 
trazendo mudanças que podem afetar a saúde 
dos indivíduos. Este estudo objetiva a discussão 
sobre a relação de causalidade entre saúde e 
meio ambiente dentro da modernidade e suas 
variáveis. 
PALAVRAS CHAVES: meio ambiente, promoção 
a saúde, representação social, medicalização

ABSTRACT: The social representation of the 
environment is defined as the perception of 
relations that occur between the natural and social 
elements in the environment.  This phenomenon 
contributes to the construction process transforms 
a naturally built, bringing changes that may affect 
the health of individuals. This study aims to 
discuss the causal relationship between health 
and the environment within modernity and their 
variables.

1 | 	INTRODUÇÃO
A representação social do meio ambiente 

é definida como a percepção das relações 
dinâmicas que acontece entre os elementos 
naturais e sociais presentes no meio, no qual se 
tem uma constante interação com a realidade. 
Tal fenômeno contribui para a construção de 
processos culturais, tecnológicos, históricos e 
sociais que transformam o meio naturalmente 
construído (REIGOTA; 2002). Segundo esta 
concepção, o ambiente é constituído de 
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aspectos que são determinantes qualidade e preservação do meio, além de promover sua 
transformação física ou social. Tais mudanças podem trazer implicações diretas para a 
saúde dos indivíduos que vivem neste meio, sendo necessário racionalizar as ações sobre 
o ambiente a fim de evitarem-se danos a saúde dos indivíduos que nele vivem.

A correlação entre o meio ambiente socialmente representado e a saúde permite uma 
ampliação da compreensão dos fatores determinantes do bem estar, servindo de elementos 
importantes para o planejamento estratégico em saúde. Tal planejamento é definido como 
a arte de elaborar um processo de mudança a partir de um conjunto de conhecimentos 
práticos e teóricos ordenados, que possibilite a interação com a realidade, a fim de tornar 
possível alcançar os objetivos e metas preestabelecidos (MERHY 1995). O planejamento 
parte do principio fundamental do conhecimento da realidade atual de um sistema e definir 
aquela condição em que se pretende chegar, antevendo possíveis obstáculos. Neste 
sentido, conhecer a realidade do ambiente juntamente com sua representação social são 
elementos importantes para reverter situações adversas de saúde que tenham relação com 
o meio ambiente.

Mas tal planejamento só terá sentido se for adotada uma nova percepção sobre as 
relações de causalidade entre saúde e meio ambiente. A elaboração de um paralelo entre 
o que seria supostamente um ambiente saudável com suas características desejáveis, 
juntamente com as variáveis que contribuem para o adoecimento de uma localidade – em 
termos coletivos e individuais - permite a projeção de ações voltadas para a promoção da 
saúde mais eficiente e ampliada.

Dentro deste contexto apresentado, o planejamento em saúde que desconsidera 
o meio ambiente torna-se problemático, uma vez que pode priorizar a medicalização 
da saúde, assumindo um caráter limitado e centrado não apenas no individuo, mas em 
sua doença. Qualquer outro fator ligado ao ambiente externo acaba sendo colocado em 
segundo plano. A melhor compreensão da relação de causalidade entre saúde e meio 
ambiente, juntamente com uma análise crítica sobre a saúde biomedicalizada é um dos 
objetos do estudo que se segue, e que objetiva uma melhor compreensão e valorização do 
meio ambiente com agente de saúde do meio no qual se vive.

2 | 	METODOLOGIA DE PESQUISA E REVISÃO
Estre trabalho foi realizada abordando os temas “Saúde” e “Meio Ambiente” no Brasil 

bem como em outros países, utilizando como base de dados os sítios eletrônicos do Scielo, 
Medline e Lilacs, além de literatura consagrada sobre os temas. 

A busca dos artigos foi feita a partir das palavras chaves “saúde ambiental”, 
“promoção a saúde”, “conceitos de saúde” e “planejamento estratégico em saúde”, 
considerando a relação das mesmas com a dúvida norteadora da pesquisa descrita na 
introdução desta pesquisa.
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O processo prático da pesquisa consistiu em três etapas: [1] Etapa de busca e 
[2] Etapa de triagem do material bibliográfico; no qual se respeitou critérios de inclusão
descritos na Figura 1)

Figura 1 - Processo de pesquisa bibliográfica utilizada na pesquisa, com etapas de busca e 
triagem, a fim de encontrar artigos que respondam a dúvida da pesquisa em questão

A etapa final consistiu na [3] Etapa de seleção final dos artigos se deu pela leitura 
do título, resumo e em casos de dúvida, leitura completa do periódico para confirmar sua 
escolha para fazer parte do estudo. Os artigos eleitos eram então confrontados com fatos 
levantados pelos pesquisadores e elaborado em formulário próprio a sistematização das 
informações obtidas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 A Promoção a Saúde e o Meio Ambiente
O termo Promoção da Saúde apareceu pela primeira vez como conceito no ano de 

1974 em um documento oficial chamado de “Informe Lalonde” (DRAPER; 1995 apud BUSS; 
2003). Este documento foi determinante para a divulgação de um novo conceito de “campo 
da saúde”, que se opunha à perspectiva tradicional, intimamente associado à medicina, 
que era vista até então como fonte de todos os avanços na saúde, juntamente com as 
intervenções medicamentosas entre outras intervenções tecnológicas em saúde. Com base 
neste novo conceito de “campo da saúde”, fomentou-se a discussão sobre a necessidade 
de se analisar de modo mais abrangente as causas e os fatores predisponentes de doenças 
e de problemas de saúde, para assim delinear ações e estratégias que extrapolassem as 
práticas de saúde vigentes até então.

O novo conceito de “campo da saúde” nivelava os elementos da  biologia 
humana, meio ambiente e estilo de vida em grau de importância semelhante para um sistema 
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de saúde propriamente dito. A aplicação desse conceito significava que as respostas aos 
problemas de saúde deveriam ser buscadas considerando todos os elementos constitutivos 
anteriormente citados e não de forma isolada. Uma análise realizada a partir das principais 
causas de morte no Canadá em 1971 evidenciou que os elementos constituintes do “campo 
da saúde” que mereceriam melhor atenção seriam o  meio ambiente  e o  estilo de vida 
(RESTREPO, 2002), conforme consta o trecho a seguir extraído do “Informe Lalonde”:

“Os riscos auto-impostos e o meio ambiente são os fatores principais ou pelo 
menos importantes entre as cinco maiores causas de morte de 1 a 70 anos 
de idade; [assim] só se pode concluir que, a menos que o meio ambiente seja 
modificado e que os riscos auto-impostos sejam diminuídos,as taxas de morte 
não serão significativamente reduzidas” (Lalonde, 1974, p.15).

Em termos de Brasil, a relação entre saúde e meio ambiente se encontra presente 
dentro do conceito de saúde adotado neste país a partir da VIII Conferência Nacional de 
Saúde de 1986. Nesta conferência a saúde foi definida como sendo um processo resultante 
das condições de alimentação, habitação, renda,  meio ambiente, trabalho, transporte, 
emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da terra e acesso aos serviços de saúde (Figura 
1). Merece também destaque a Lei 8080/90, que em seu Artigo 3º inclui o meio ambiente 
como determinante da saúde. Isto vem evidenciar que a questão ambiental se relacionando 
com a saúde das pessoas já vem de uma abordagem de longa data.

Figura 2 - Conceito ampliado de saúde – Adaptado da VIII Conferência Nacional de Saúde; 
1986

3.2	 A modernidade e a questão da medicamentalização da saúde: visão 
reducionista sobre o processo saúde - doença

Contrapondo a questão da importância do meio ambiente como determinante da 
saúde, temos o fenômeno da modernidade, definida como um ideário e /ou uma nova 

http://3.bp.blogspot.com/_z73-fsSyoBA/TU3cDKiLfyI/AAAAAAAAAHs/5NxMXQ2RsoY/s1600/Slide2.JPG
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forma de interpretar o mundo, em que se percebe fortes influências dos ideais capitalistas 
e de seu desenvolvimento como sistema econômico. O consumismo e a necessidade 
de impulsionar o sistema capitalista impõem regras de comportamento e contestações 
de valores tradicionais que acaba por criar o “Imperativo Comportamental” de nossa 
sociedade. Este contexto colabora para o que Baudrillard (1981) chamou de “consumismo 
médico”, que segundo este autor é marcado por uma grande procura por “saúde”, em uma 
busca que ultrapassa o limite da procura “fundamentada”, passando a ser uma compulsão 
pela busca de prestações de serviços médicos / medicamentos, sendo o médico apenas 
mais um objeto do consumo (BAUDRILLARD 1981). Segundo BRETON (2003), a 
modernidade se encarregou de transformar as doenças e as emoções humanas em meras 
reações químicas, resumindo a etiologia do problema à simples ausência de determinados 
neurotransmissores ou mediadores fisiológicos. Tal visão reducionista da saúde colabora 
para a questão da medicalização da saúde, no qual o homem associa saúde apenas ao 
acesso a medicamentos e serviços médicos (BARROS; 2002). Tal interpretação vai de 
encontro à concepção ampliada de saúde, no qual o aspecto relativo ao ambiente e seus 
determinantes sociais, elencado como um dos principais determinantes de saúde e bem 
estar das pessoas, fica relegado a segundo plano. 

3.3	 A participação social como agente de preservação ambiental e de 
promoção a saúde

É importante ressaltar que o meio ambiente não deve ser relacionado apenas às 
questões ecológicas, mas também em sua representatividade social. REIGOTA (2002) 
afirma que tal representação é definida como sendo o a percepção que o homem tem 
de um determinado lugar, no qual se inclui os elementos naturais e sociais que estão em 
relações dinâmicas e mutuas, e em constante interação com a realidade. O resultado de 
tal fenômeno é a construção de processos culturais, tecnológicos, históricos e sociais que 
transformam o meio naturalmente construído (Figura 3). O meio ambiente é constituído de 
aspectos que são determinantes e fundamentais para a saúde. Mudanças ocorridas neste 
meio podem trazer implicações diretas para a saúde dos indivíduos que nele habita, sendo 
necessário racionalizar as ações sobre o ambiente, a fim de evitarem-se danos a saúde e 
vida daqueles que nele vivem.
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Figura 3 -MEIO AMBIENTE E SUA REPRESENTAÇÃO SOCIAL – Adaptado de Reigota (2002)

O homem determina - tanto pela forma de agir como pela forma que se organiza 
coletivamente - as condições ambientais do meio que podem ser favoráveis ou não a saúde 
de seus semelhantes. Não se tem como pensar em saúde sem pensar na participação das 
pessoas em prol da mesma, seja como agentes diretos no processo, seja como membros 
de uma organização que articulada defenda e promova a saúde junto as órgão oficiais, 
assim como sempre se pensa no homem quando o ambiente adoece, seja pela omissão ou 
por não compreensão da importância do ambiente para a saúde. 

O pressuposto inicial aqui abordado é de que as variáveis do meio ambiente e sua 
representação social são úteis uma vez que é composta de elementos sociais e de elementos 
naturais, que dão uma dimensão de responsabilidades assim como de prioridades para o 
cuidado do meio ambiente e promoção a saúde.

Um processo cultural de biomedicalização e medicamentalização da saúde pode 
levar os membros de uma comunidade a uma menor compreensão das questões relativas 
ao meio ambiente como agente de promoção a saúde. Tal condição leva a uma menor 
preocupação com a qualidade do ar ou da água, ou com as existências de áreas de lazer e 
ocupação. A menor preocupação pode residir na idéia que sempre poderá existir um agente 
medicamentoso que poderá reverter os sintomas adversos. A falta de organização social, 
visando preservar o meio ambiente, ou transformá-lo em lugar útil ao lazer de maneira 
sustentável corrobora para tal situação, sendo o controle social incipiente neste quesito. 

O processo de promoção a saúde envolve a participação de vários atores e saberes, 
dentre qual se inclui a questão ambiental juntamente com a sua representação social. A 
priorização de um único ramo do saber cria vieses reducionistas, exemplificado pela adoção 
do modelo biomédico, que trata o homem a apenas como uma máquina corporal, passível 
de troca de peças de reposição e cujo insumo principal de atuação é o medicamento. 

Cria-se o fenômeno do Homem – Medicamento – Saúde, totalmente desconectado 

http://3.bp.blogspot.com/_z73-fsSyoBA/TU3cCqKNh2I/AAAAAAAAAHk/s27h7-2kvFc/s1600/Slide1.JPG
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do ambiente e das conseqüências deste na sua saúde. Esse fenômeno da medicalização, 
na concepção de NIEVAS (2006), reside no raciocínio mercantilista e capitalista. Como 
conseqüência disso, todos os bens e serviços de saúde passou a ser considerada 
mercadoria que devem gerar lucro, o que resultou do incremento da medicalização e 
intensificou sua dependência.

A questão ambiental na saúde aponta para uma intervenção mais ampliada em 
termos de busca da saúde. 

Para melhor avaliar esta questão, é importante analisar dois aspectos envolvendo a 
representação social do meio ambiente e a saúde, sendo o a seguir considerado desejável 
(Figura 4):

Figura 4- Esquema representativo dos elementos naturais e sociais a partir de REIGOTA (2002)

Neste esquema percebe-se que a relação entre os elementos naturais e sociais, 
leva a processos de interação que tem impacto direto na ambiente, tanto nos campos 
naturais e sociais, destacando-se a participação popular na conscientização do cuidado e 
preservação do meio ambiente, juntamente com uma relação saudável do homem com o 
mesmo.

Em uma segunda análise, temos a simulação de situações não favoráveis ao 
ambiente e a promoção da saúde, conforme esquema abaixo (Figura 5):

http://3.bp.blogspot.com/-NUUAj6G0qrw/TVhUf5ydEpI/AAAAAAAAALA/AtzAM30YPK4/s1600/Slide1.JPG
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Figura 5- Esquema representativo dos elementos naturais e sociais a partir da proposta de 
REIGOTA (2002) com observações do autor.

Neste novo esquema observa-se que se os elementos naturais tanto quanto os 
sociais se encontrarem adversos ou inexistentes, e os processos culturais, tecnológicos, 
históricos e sociais podem resultar no descaso em relação a conservação e proteção do 
meio ambiente, podendo neste cenário tornar -se desfavorável a saúde das pessoas. As 
ações voltadas para superar as doenças podem ser advindas de ações reducionistas como 
a medicalização da saúde. Tais ações podem apresentar um escopo muito limitado, não 
contribuindo de fato para a manutenção de um ambiente saudável para a comunidade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um exemplo comum no qual se pode relacionar a questão da saúde e do meio 

ambiente diz respeito ao recolhimento e tratamento do lixo. Uma vez que este não é tratado 
de maneira adequada, acarreta problemas de saúde diversos, cuja causa principal esta na 
relação do homem com seu ambiente. 

Estudo tem apontado que as crianças de regiões onde há deficiências na coleta 
de lixo têm 40% a mais de chance de apresentar diarréias e doenças parasitárias e 
dermatológicas (REGO, 2002). Nestes casos, as intervenções mais comumente utilizadas 
se pautam na simples indicação de antiparasitários dentre outros medicamentos, o que na 
verdade não age na causa do problema. 

Tal exemplo demonstra o imperativo da visão reducionista apontada por NIEVAS, 
e uma forte oposição ao que foi defendido no documento “Informe Lalond” de 1974. E 
esta situação por si evidencia a pouca preocupação com o meio ambiente e sua influência 
na saúde, antepondo a preocupação em demasia quanto a visão biomedicalizada da 

http://1.bp.blogspot.com/-oRsW2i-Irxo/TVhUgakVQ7I/AAAAAAAAALI/f712nvyx8Tw/s1600/Slide2.JPG
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saúde (FERREIRA; 2007) , o que inclui a mobilização social pela garantia de acesso a 
medicamentos – inclusive via judicial – mas uma mobilização incipiente quando o assunto 
se refere a assuntos sanitários e de defesa de um meio ambiente saudável.

A chave da reversão de todo processo reside na participação popular consciente, 
uma vez que o homem tem, ou deveria ter, consciência do seu papel de agente modificador 
do meio ambiente, e trabalhar sempre para a melhoria e conservação do mesmo, não se 
pautando apenas em intervenções reducionistas. 

A análise do meio ambiente permite traçar um perfil de uma comunidade e fornecer 
informações que podem ser úteis em um planejamento de saúde, de uma maneira ampliada 
e digna tanto para o ser humano quanto para o planeta. 
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